C:\EGN2000\AREA III - POL E ESTRATÉGIA\TEMAS PROVA\TEMAS PROVA\08-ACHILLES-GêNIOCLAUS.DOC

Tema 13: O ESTADO MAIOR PODE SER CONSIDERADO UM SUBSTITUTO PARA O “GÊNIO MILITAR” SEGUNDO O CONCEITO CLAUSEWITIANO? Por CC Achilles

1.
Gênio Militar


Primeiramente é necessário conceituar o que vem a ser o “gênio militar”:


Após as guerras napoleônicas vários estudiosos no mundo passaram a analisar estas guerras. Tamanha a estupefação que causou um único país enfrentar e vencer todas as nações européias. Uma era em que as guerras eram feitas pelos reis e príncipes passou a ser feita por toda uma nação.


Faltou à época uma compreensão da mudança que havia ocorrido com a revoluções francesa e americana, consolidando a nação como um povo, dentro de um determinado território, unidos por interesses comuns de bem estar e prosperidade. O mundo assistia a sua primeira mobilização nacional em escala total.


Nesse ambiente, as guerras levadas a efeito sob o comando de Napoleão lograram subjugar quase todos os países da Europa. O “pequeno corso” só foi vencido por uma coligação de países que incluía as maiores potências da época.


Como justificativa perante seus países da dificuldade da campanha, atribuiu-se ao “gênio militar” do Imperador dos franceses os sucessos alcançados.

2.
O Estado-Maior


Os estudiosos da época, sobressaindo-se Jomini e Clausewitz, buscaram, pela sua análise das campanhas de Napoleão, uma fórmula pela qual os países pudessem repetir ou se defender de futuras campanhas militares do gênero.

 
Clausewitz, general do Exército prussiano, procurou efetuar essa análise de maneira científica, testando suas conclusões à luz da história e alterando seus conceitos quando não se mostrassem válidos. Sua obra foi publicada por sua esposa após sua morte no livro “Da Guerra”. Cabe esclarecer que muitos de seus pensamentos não são conclusos em vista de seu falecimento prematuro.


O Estado-Maior, existente até então, era basicamente uma comitiva de ajudantes do chefe militar, limitando-se a levar as ordens do líder e ajudá-lo a coordenar a campanha.


Dos estudos em pauta surgiu um novo conceito de Estado-Maior, voltado para a análise do problema, ordenamento das idéias e assessoria à decisão do chefe. Este novo Estado-Maior cuidava de todos os aspectos da guerra, incluindo a política interna e externa do país e a organização de todo o esforço de guerra.


Dentro dessa nova ótica o Grande Estado-Maior do exército prussiano organizou o seu exército e conseguiu, anos mais tarde, quando da unificação da Alemanha, constituir a melhor força terrestre combatente da Europa.


Cabe ressaltar que devido à visão terrestre da nação não foi aplicado pelos alemães estes conceitos à força naval, diferentemente do que aconteceu com a Inglaterra que embora aplicasse conceitos diferentes para o seu exército (baseados nas idéias de Jomini), aplicou à força naval os conceitos de Cobertt, principalmente no tocante ao poder marítimo.

3.
Estado-Maior x “gênio militar”


Do acima exposto, podemos concluir que a teoria clausewitiana do Estado-Maior fortaleceu a crença, principalmente em seu país de origem, de que a única forma de substituir a ausência de um grande “gênio militar” seria a criação de uma organização que pudesse avaliar e preparar todos os aspectos da nação para a guerra.
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